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A babesiose e a anaplasmose são doenças que compõem o complexo tristeza
parasitária bov i.na e causam grandes prejuízos à pecuária da América Latina.
Há í nferenc ias de que os prejuízos econômicos causados aos países deste con-
tinente são rnaiores que os verificados na Austrália pelo complexo tristeza
parasitária bovina e nos Estados Unidos pela anaplasmose .
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Considerando esta situacao a Agência Internacional de Desenvolvimento des-
taca como alta prioridade o desenvolvimento de um m~todo eficaz na prevenção
desta doença. A obtenção de um sistema preventivo efi6iente está baseado no
conhecimento de parãmetros epidemio16gicos que caracterizam a difusão da Ba-
besia bigemina, Babesia bCIJis e Anaplasma maY'ginale.
Em diversas regiões do Brasil, o carrapato Boophilus micY'oplus principal
vetor de A. marqi.nal.e e o único da B. biqemi.na e B. boiri e ocorre durante o
ano inteiro e proporciona condições para que todos bezerros se infectem nos
primeiros meses de vida, período que estes possuem ma~or resistência devido
a absorção dos anticorpos coiostrais, maior atividade da imunidade celular e
a presença de fatores séricos de resistência. Isto estabelece e mantém o qua-
dro de equilíbrio enz06tico (altas taxas de infecção nesta faixa etária). De




e aquela que não se infecta até 9 meses de idade. Apesar destas Clrcuns-
tâncias tem sido constatada incidência de babesiose e anaplasmose em be-
zerros, principalmente na faixa etária entre um a quatro meses de idade,
nos estados de Mato Grosso do Sul e de Minas Gerais.
Com a finalidade de esclarecer a dinâmica de infecção dos a~entes da
tristeza parasitária bovina na região, foram monitorados 16 bezerros ne-
lorados desde o nascimento até o desmama (210 dias). Estes animais foram
mantidos em pastagem de Brachiaria decumbens (1 UA/ha) em uma propriedade
na microrregião homogênea (MRH) Pastoril de Campo Grande. Os bezerros fo-
ram examinados no intervalo de 12 a 72 horas ap6s o nascimento, quando foi
coletado sangue para exames hemato16gicos e hemoparasito16gicos e soro
para determinar a presença de anticorpos contra B. bovis, B. bigemina e
A. marginaZe pela técnica de imunofluorescência indireta. Estes exames e
a contagem de fêmeas adultas do carrapato B. micropZus foram posterior-
mente feitas cada 15 dias, sendo o experimento conduzido entre os meses
de fevereiro a outubro.
A idade média dos animais na ocasião de cada coleta de material é dada
na Tabela 1.
TABELA 1. Idade média dos bezerros nas coletas realizadas durante o pe-
ríodo do experimento.
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o exame sorológico demonstrou imunidade humoral adquirida passivamente
pela absorção do colostro, pois 15 dos 16 animais possuíamanticorposcon-
tra os três hemoparasitos na idade média de 1,83 dias. Esta é uma das
-evidências que a região é enzooticamente estável segundo os conceitos v~-
gentes com relação aos agentes da tristeza parasitária. Após o nascimento
o nível de anticorpos decresceu atingindo níveis mais baixos nas idades
médias de 29,56 dias para B. bovis e B. bigemina e 47,37 paraA. marginale
(Figuras 1 e 2). Isto implica que a imunidade humoral adquirida passiva-
mente desapareceu ou encontrava-se em níveis mínimos. A partir destas
faixas etárias os bezerros apresentaram as primeiras parasitemias, e ele-
vações ou surgimento de títulos sorológicos indicando a produção ativa de
anticorpos específicos contra os dois hemoprotozoários e a ricketsia. Con-
seqüentemente de forma progressiva o número de animais positivos aumentou
e na idade média de 74,56 dias, 87,18 e 130,56 a taxa de infecção era 100%
para B. bigemina, B. bovis e A. marginale, respectivamente. Estas consta-
tações permitem inferir que as infecções iniciais se relacionam com o ní-
vel de anticorpos colostrais e que estas ocorrem em bezerros muito jovens.
Este mesmo padrão de curva de anticorpos mostrados nas Figuras 1 e 2 fo-
ram constatados em trabalhos anteriores realizados na reg i.a o .
Apesar do número limitado de bezerros no experimento foram obtidas as
taxas de inoculação (h) de 0,0495 para B. bovis, 0,0475 para B. bigemina
e 0,033 para A. marginale. Estes índices são ma~s elevados que em outras
regiões do mundo. A infestação de teleóginas nos bezerros durante operío-
do experimental foi variável (Figura 3), sendo que a média geral foi de
4,5 teleóginas/bezerro/dia, sendo praticamente a mesma verificada embovi-
nos da raça Nelore na região. Na Austrália por exemplo, em rebanhos com
alta infestação de carrapato (tratamento acaricida cada 4 -8 semanas) foi
constatada uma taxa de inoculação de 0,0047 e 0,0088 respectivamente para
B. bovis e B. bigemina. Neste mesmo país experimentos que avaliaram as ta-
xas de infecção de B. bovis em bezerros Bos taurus 7 a 9 meses de idade,
com infestação de 7 teleóginas/bovino/dia, foi constatado uma taxa de in-
fecção de 30 a 70% o que corresponderia uma taxa de inoculação entre 0,001
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\ FIG. 2. Níveis de anticorpos contra Anaptasma marginate em bezerros do nascimento ao desmame.
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. FIG. 3. Média de infestação do carrapato
o período experimental.
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de infestação de carrapatos não apresentaram infecções aos nove meses de
idade, caracterizando uma situação de instabilidade enzoótica.
Para estabelecer uma situação enzoótica estável foi necessária uma ~n-
festação aproximadamente sete vezes maior em cruzamentos Bos indicus (35
teleóginas/bovino/dia) para proporc~onar uma taxa de infecção super~or a
75% aos nove meses.
A constatação de altas taxas de inoculação e os baixos números de te-
leóginas, observados nos animais, demonstra que há uma adaptação entre a
cepa de carrapato e agentes da tristeza parasitáriva bovina da região de
cerrado, que permite a formação de um sistema de transmissão de grande
eficiência.
Portanto, os casos clínicos de babesiose e anaplasmose em bezerros jo-
vens relatados na região Centro-Oeste e no estado de Minas Gerais podem
ser melhor elucidados em função da probabilidade de haver um número ele-
vado de microorganismos inoculados na fase de inexistência ou de baixa
imunidade humoral.
